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29 <le Março 

Mo: ;stiâ do algadoeiro 

Trasladamos para o nosso jor-

.aal o resumo da conferência que, 

.à pedido da Sociedade Auxilia

dora d^ Agricultura om Pernam

buco, fez na sede social dessa 

corporação» o illustrado ár. Dr. 

i. C. Bianner, no dia 7 do cor

rente., e que encontramos no 

Diário dessa Província de 10 do 

correu to. 

A-essa conferência compareceu 

iim grande e selecto auditório, 

composto dasr pessoas mais notá

veis da socíedado pernambucana, 

« todos viccoriaram o ill̂ stre 

--aonfereníe, que se exprímio cora 

proficiência na matéria, da que 

t«un estudos aprofundados. 

Chamamos a atíenção dos que 

f-e ínteressâo pelos negocies de 

lavoura. ; 

Eis o resumo ; 
«Pódio desculpas pelo quo hia 

dizer pois qno não se .tendo per-
parado para fazer uma conferên
cia, só podia fazr propriamente 
u m a palestra. 

«Entrando logo na maioria dis
ca que hia tractar dos insoetos 
d*)moinhos ao algodoeiro, e aos 
qttads tinha o Brasil como os 
Eetados-Unidos e a Europa todo 
ú interesse em combatter. 

«Cada um desses insectos des
tros pvuco, m •' t poi £ i 
;è tão grande que a devastação 
torna-se.; considerável. .Nos Es
ta dos-Unidos se tem tractado se
riamente do estud» necessário 
desse flàgello.-ao passe que nos 
;sertões do Brasil s plantadores 
attribuem a moléstia do algodo
eiro <t caso d** força maior. 

«ltosde 1864 ju** os Estados-
Unidos soffrem o» estragos do se
melhantes insectos montando era 
porto de trinta thil contos os pre
juízos causados, 

«L><; 1866 a 1867 o prejuízo foi 
de 33 a 60 por cento ; de 186*í 
foi de 50 a 60 % e assim por di
ante na proporção sempre d* 50 
a 60 % . Km 187S só um distri-
cto que correspondo á uma co
marca no Brasil perdeu mais de 
quinhentos contos de reis, mas 
d'ahi para ca tem diminuído 
muito o prejuízo com os remédios 
applicados. 

«Não podendo apresentar u m 
calculo exacto dos prejuízos que 
nós temos soffrido, por faltarem 
inteiramente os dados estatisti 
cos, avalia no entretanto em 
15 l l 2 % a perda annual que os 
taes insectos têm causado nas 
colheitas do algodão. Ora, ten 
do o Brasil «xportado em 1882 
seis mil contos em algodão, sobe 
a cifra do prejuízo a 900.000$000 
Só entram neste calculo as pro
víncias do Maranhão, Ceará 
Pernambuco e Alagoas. 

«Pois bem, esse prejuízo todo 
ê causado por taes espécies de 
insectos damninhos alem do que 
chamam mofo. 

« U m destes insectos é uma 
ospocie do phytoxera como a que 
ataca ae vinhas, e até muito pa-
recid acom olla, cujo especiman 
colheu e collocou em um peque
no quadro que offereceu a Socie
dade Auxiliadora e que apresen
tou a todos os espectadores. 

«Apresentou igualmente em 
pequenos vidros o com o espiri
to do vinho as três espécies de 
lagartas destruiidoras doa algodo-
eiros. 
* O ínsacto principal 6 uma 

espécie de mariposa muito pe
quena e tão insignificante á pri
meira vista quo parece não me 
rece a pena que ee estude, mas 
a enormidade dos prejuízos que 
podem cansar taesanimaesinhos 

j por sua r á p i d a e incalculável 
; nult-iplicidade ó tal que não só 
| convém como até è urgente estu-
dal-o com todo o esmero. 

«No quadro que offereceu á 
sociedade o quo todos os especta
dores poderam examinar e*tâ não 
^ò o insocto no estado de borbo
leta ou mariposa como os seus 
ovos, e e m estado de lagarta o 
casulo. 

«Os ovos são depositados na 
face posterior da folha o u m sò 
insecto põe 400 o mais ovos o que 
torna espantosamente multipli
cada a reproducção. 

«No terceiro dia sahe do ovo 
a lagarta, come parte da casca 
do ovo e da parte inferior da fo
lha,muda de pelle quatro ou cin
co vezes e permaneça duas ou 
três semanas no estado de lagar
ta. Findo este praso vai para o 
casulo o domora-so ahi oito à do' 
ze dias,sabe de novo a mariposa, 
põe a immensidade do ovos quô 
ja disse, e são outros tanto indi
víduos quo vão multiplicando ao 
inrinito os estragos. 

«Nos nossos sertões apparecem 
esaes insectos com as primeiras 
chuvas quando ei!as não conti
nuam a cabir regularmente ate 
maio. Porém se as chuvascahera 
regulannento desde janeiro até 
maio apparecem muito poucas 
lagartas, a^ passo que se inter
rompem de repente, a praga è 
certa e apparecem os insectos em 
uma quantidade enorme o até 
medonha. 

«Esses insectos tem inimigos 
naturaes que auxiliam poderosa
mente os esforços do homem pa
ra extinguil-os, 

«Gomo esvoaçam mais emquan-
to o agricultor dorme, os morce
gos comem muitas dessas maripo
sas quo também òsvoaçam mais 
de noite. 

«As gallinhas soltas nos algo-
doaes comem muito essas lagar
tas, as quaes são também devora
das em grande escala pelas ara
nhas, pelas formigas ruiudaseuté 
por certas moscas. 

«Porém não são üò estos osani 
mães inimigos do tão prejudiciaes 
insectos, pois o orador descobrio 
três espécies de parasitas dovo-
radoras das taes lagartas, o tou-
do-os recolhido em diversos fras-
quinhos moátrouoi aos especta
doras. 

«A primeira destas espécies pCo 
os ovos nas próprias costas da 
lagarta danxiiha, o ahi mosnío sa
he o pequeno insecto que vive a 
custa da mesma lagarta o devo
ra-a, então morre autes de ir pa
ra o casulo. 

«A outra vive constantemente 
em cima da lagarta axutta da 
qual sa alimenta vivo e vai defi
nhando até dar cabo delia. 
«À' terço ira espécie põe os ovos 

no meio dos da lagarta e ali» 
mesmo começam a lhes ser pre
judiciaes. 

« Não bastando,porém, a guer
ra do taes inimigos para acabar 
com a existência de tão pr^judi-
caes hospedes dos algodoairoa 
cujas folhas o até maçans inuti-
Usam tem-so descoberto nos E3-
tados-.Unidos remédios para dirai-
nurr o numero de taes insectos 
porque é impossível acabai os do 
todo'. 

«Nos Estados-Unidos, onde o 
algodão ô plantado em grande 
escala, tom-se experimentado di
versos machinismos mais ou me
nos importantes, mas .quo não 
podem ter applicação aqui, por
que as plantas de algodão são 
além de mui diminutas, irregu
lares e som regra, ao passo quo 
lá são em linha o cora admirarei 
regularidade o até nível imento. 

«vias p..\ra o cultivo do algo
dão monos regular e em escala 
menor tomos diversos remédios 
quo as experiências teem desco
berto, coaio o arsênico, o verde 
pariz, o k^rosene e outros : po
rém o mais barato do todos e tal
vez mosmo o melhor ó o verde-
paris, que aqui poda custar 2$000 
o kilo, mis juo lá custa metade 
ou pouco mais. Cumpre uotar 
quo nos lugares onde e mais pre
ciso e empregado ó justamente 
onde custa mais caro. 

«O verde paris ó um veneno 
effieaz e muito vantajoso, o podo 
;ser empregado em pó ou diluído 
em agua-

« Diversos são os machinismos 
mais ou menos fimples, porém 
sempre muito baratos, pois podem 
ser construídos com folha do 
FUndres, o que servem para 
palhar a água convencionada 
com o verde-paris. 

« Tendo preparado quatro ou 
cinco rascunhos ' do maebicas 
mui simples pnra borrifar o vc-
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aeno sobra as plantas atacadas 
pelos insectos, apresentou ao es
pectador esses desenhos ou antes 
esboços sobre pannos e mostrou 
o meio aliás raui simples e tri
vial de usar dos taes rnachinismos, 
desde a caixa de lata que um 
homem podo trazer ás costas o 
que u m ventilador movido por 
üma simples manivola fornece 
ar sufíiciente para dispersar a 
água envenenada que vai por um 
conducto mui .simples, mas quo é 
borrifado por quatro ou cinco 
injectores sobre as plantas. 

« Declarou que convinha sem
pre misturar com o verde-paris e 
a água u m pouco de farinha de 
trigo, afim de melhor aproveitar 
a applicaçSo do veneno. 

« Estando concluída a hora 
pelo orador marcada para esta 
conferência ou antes palestra, 
deixava de fallar na moléstia do 
^afeeiro, spguado pedio-lhe o Sr. 
cozumendador Portella, porque 
além de não ser este o objecto 
dos seus estudos actualmente, 
zião teve tempo suíTicionte para 
porem ordem certos estudos que 
üccídintalmente fez na comarca 
do B G O U O sobre a doença do ca-
feoiro. 

« Porém vio que ha também 
outro insocto mui diminuto e 
quasi microscópico^ que põo os 
ovos era cima das folhas do-ca 
feeiroo ao sahir a lagarta fura a 
folha da arvore, e entra, comen
do e estragando as, ;a ponto de 
ficarem estas como que tostadas 
pelo fogo, como mostrou aos es
pectadores em um outro quadro 
por ello offorecído â mesma So
ciedade Auxiliadora. 

« Como estos insectos apparo-
cern no tempo justimeate do v.vi-
to nordeste, os nossos matutos 
atéribuem. a çste vento os estra
gos causados pelo tal insacto. 

<* Pela observação que de nas 
sagem fez na comarca do Bonito 
calcula o orador que cada pé de 
café pode conter vinto e cinco 
mil desses insectos devoradores 
da planta. 

« N a pinha também encontra 
ejle uma moléstia causada por 
outro i n s e c t o que arruinava 
completamente o f ucto, e ensi
nando o meio pratico de colher o 
insocto o presenciar os seus es
tudos de lagarta, larva o mari
posa, ensinou também que o meio 
upico do combater era queimar 
todos os fruetos logo quo appare-
ceromeom o principio da moles 
tia. 
« Finalmente declara que, ho

mem embora da scioncia a que 
entregou-se desde a. academia, 
não era seu^propósito fazer hoje 
uma conferência sciontifica no 
rigor do termo, o quo pelo con
trario foi sua intenção unica: pa-
lestrarou conversar alguns ins
tantes sobro a moléstia que tão 
ppejudicadaraeaie atiaca os al-
g0doaos do Brazil com, os dos j£stados~Unidos. 

« Sendo as folhas os pulmões 
da vegetação, era fácil compre-
hender que não pode a planta 
viver desde que soffrer qualquer 
doença nas suas folhas. E* pois 
de grande interesse para 03 agri
cultores o para todos que não c 
são mas qce apreciam devida
mente ossa industria, debelar 
com todas as forças esses insec
tos destruidores do algodoeiro o 
arruinadores dos que .vivem de 
sua plantação. » 
fJTKwassssasMesMitnsiiatuusLJKaxtsaífíXKi 

mmm 
f £ « p e c t a c u 2 o d r a m á t i 

co.—Realisou-se no dia 25 a re
presentação, por um grupo de 
amadores, da comedia-dratna. em 
3 actos do dr. Cesario Motta Jú
nior, intitulada a—Caipirinha da 
Ave-Maria. 
Antes de começar esta o sr, A. 

Brito recitou em scena aberta a 
poesia intitulada—O filho exila
do—de Gosta Lima. 

A peça, de costumes puramen
te nacionaos, si não pode ser coo 
siderada uma produeção littòra-
tura sem defeitos; ó "Utroaoto 
uma promessa de un futuro co-
raediographo notivol. i porven
tura o seo talentoso aut >r prose-
guir rtasenda tão bo u. su»cetada. 
Vê-se que escrevendo a Caipiri
nha da Ave-VIaria d ms íius o 
preocuparão : provar que, ao 
contrario do que geralmente pei 
sa a sociedade culta d>>s nossos 
caipiras, aosqnaes sõ- procura co
brir do ridículo, são estes quasi 
em sua totalidade dotados de sen
timentos bons o h mestos ; estig-
matisar > p «uco critério com qu* 
infeliizmente pr ic dem al^uas jui
zes, que arcaucão muitas vezes 
orphaos do poder e companhia de 
suas famílias, simplesmente por 
(jue estas são pobres, mas os oa-
tregão á tutela do indivíduos ri
cos quo longo de lhe dispensar os 
carinhos e sollicitude patornaes 
os trar^formão em verdadeiras 
criados tratando-os como oscra-
vos ; o folgamos em dizel-o, o seo 
desenvolvimento agradou a todos 
os que concorrerão ao thoatro. 
Quanto a. interpretação que derão 
os improvisados artistas aos pa
peis quo lhes forão confiados, 
francamente o declaramos, exco-
deo á nossa, expectativa. Todos 
os dissorão bem, mas é justo que 
destaquemos D. Corina (Marocas) 
o os srs.Luiz de Freitas (Ignacio), 
Nogueira da Motta (ínhô Jucá) e 
A. Brito (Infiò Pedro), quo se
ria ainda mais apreciado âi tra
balhasse com mais naturalidade 
E o publico assim julgou porquo 
apnlaudio-os sempre, principal
mente a Ignacio a quem-foi ofib-
recido um lindo bouquet. 
Ao terminar o 3o acto foi cha

mado á scena o auetor a quem 
foi offorecído uni rico bouquet de 
flores naturnos, proferindo cessa 

oceasião algumas palavras o Dr.. 
Lavrador, quo também dingio-se 
ao sr. Freitas e a ara. D. Corina 
quando chamados á scena. Ter
minado o esnectaculo alguns ami
gos e apreciadores do talento do 
Dr. Casario Motta Júnior prece
didos de musica o accornpanharão 
até a casa do Dr. Alvirn onde se 
achava hospedado e ahi orou o 
Dr. Brotero, respondendo-lhe o 
Dr. Cosario Motta Júnior. 

Finalmente, tudo esteve muito 
hora, menos a distribuição e ven
da dos bilhetes feitas irregular
mente porque o forão em nume
ro superior ao da lotação do 
thoatro, o quo deo logar a quo 
ficassom mui tas pessoas semas-
sento e até sem camarore. 

De nossa parte euviamos ac 
Dr. Cezario Motta Júnior um 
sincero 5fierto de mão, fazendo 
votos para que continue a omit-
tir no drama o soo juizo critico 
sobre es nossos costumes. 

"Visitantes.-—Entro os que 
entre nós estiverão durante a se
mana finda, contamos também o 
Di\ Assis Pacheco Júnior, que 
involuntariamanto deixam-s de 
nomear.mas qu-i agora o fazemos. 

jPr»aieci iàc.-atíB. — Deo-.se 
n'esia cidade no dia 24 do cor
rente o do es^mado cidadão 
João d» Almeida Sampaio, fa-
z^ndeiro residente no município 
de Jundiahy. \ sua família os 
nos>o p-z unos 

M a i s outro.—Deo-so tam
bém ante-h >nt«m o da Sra. 1). 
Theoiiuda Guilhormina do Oli
veira, com 67 annos d'idado. 

Era uma senhora virtuosa e 
geralmente estimada pelo que 
foi muito sentida a sua morte. 
fkS nossos pHZames a sua digna 

irmã. 
e4ars*o tBnnastuta.—Teve 

lugar no dia 2i era casa da Ex i, 
Sra. D. Anna Pereira o quarto 
sarão dansanto do Club Ytuano. 
Foi muito concorrido e danso't-se 
com bastante animação até 2 ho
ras da madrugada. 
R o d e m peüo <lr> idea

rá..—Esta província conta mais 
duas cidadesquo não tem eŝ  
cravos o são a do loo e a de So» 
bral. 
Q u e b o m íVntle J—Um 

frade quo andava ris esmolas, 
chegando ã uma janelia, disso a 
certa senhora : 

—Esmola para S. Francisco! 
K acerescentou baixinho : dá um 
beijo ?'í 
— U m a sova de pao, acudio a 

senhora. 
—Para S. Francisco, tornou 

o frade caminhando com a maior 
pachorra. 
•íoriiahlo ^gr-icultoi* 

— Recebemos o n ° . 191 d'esso 
importante órgão de publicidade, 
cujo summario o o seguinte: 

Fabricas ceutraea o coloias a 
gricola.—PlauLas u-i 
—Receita paia doce—La —Atta, frueta do conde—pinha 

—Hvgiene geral maxiasas agrí
colas—Arreios para bois—Mt-
chanica Agrícola—Moinhos—B-
üonoraia domestica—Biologia ve
getal—Manteiga vegetal—tta mi 
ou ortiga Branca—Salga da man
teiga na Inglaterra—Acinacifor-
me—Veterinária para criadores 
—Moléstias do Cavallo—Receita 
da cozinha —B^tulacaas—Conser
vação das carnes—Mosaico agrí
cola— Phenoraenos chimicos da 
Terra. 
H o n s e n h o r Lipparo 

ni.—Chegou da Europa monse
nhor Gregorio Lipparoní. qu» 
constou ter sido proso na Itália, 
como ròo de crime de moeda fal
sa. 
lnAtrumentopara va 

ceinar-Mr. Boulejr, raerabrt 
da Academia de Medicíoa, acaba 
do apresentar aos seus collega* 
um instrumento, inventado por 
um doutor em medicina, destina
do a recolher o a conservar o 
virus em geral e a vaccina ha-
manu e m particular, de maneira 
quo a vaccina Jenneriana pos« 
bastar, só, a todas as necessida
des, e ser praticada soguraraonte 
por todas aa mãos, sem dore nora-
effusâci de sangue; basta u m v 
pequeaissinra parcaüa de viru* 
para mocular. 
Com o instrumento inventado, 

a vaccina humana, recolhida em-
boas condições, sobre u m apoio 
inalterável e conservada depois 
em estado secco, bens ao abrigo 
Io ar, da luz e da huniidade po
de viajar ao longe a conservar 
por muito tempo toda a sua acti-
vidade. 

Os meios dáacção são agulhas 
ou aifinetes fiao*, providos d*as-
perezas ou de «strias de reserva-
da vaccina* Para a ponta estas 
agulhassão douradas ou platina -
das de modo a ser iaoxidavei». 
ft^iuli» f a r r o a - Trata-ss 

de construir uma linha férrea 
que pormitu fazer o trajecto en
tre Nora-Vork, o Pariz em cinco 
dias e maio. A viagem do terra 
intorroiapar-se-ã tão s ò m e a t f» 
com uma travessia de duas horas 
por mar. cerca do estreito de-
Behring. 

A linha, partindo da No7a-Y-
ork. atravessará o Canada, a. 
Nova Geórgia o o Ala?ka atê ao 
cabo do Príncipe d? Galles, don-
doos passageiros irão era navio 
até ao cabo Este, sobro a costa 
asiática" opposta ao estreito de 
Behnng e ã distancia do quasi 
quarenta milhas da extremidade 
oceidontai do norte do continen
te africano. 

Do cabo Este, a vja férrea pro-
jectada atravessará o território 
russo até seu cruzamento com a. 
rodo dos caminhos de ferro sibo-
nauos, os quaes estão já em cor
respondência» pelas vi 13 da Mos-
oow o S. Potorsburgo, com as 
capit.ios europóas, 
waru doi comuns entrar 
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ra já em discussão o projecto de' 
a forma sobre o juramento políti
co, apresentado e assignado por 
ir Hartington o por sir Wílliam 
H arcou rt. 

O projecto dispõe que qualquer 
membro de uma ou outra câma
ra poderá quando julgar convo-
niente, substituir o juramento 
por uma affirraação soíerane, su
bstituindo a palavra «Juro» 
gfor— «Afíkmo e declaro solemn« 
e sinceramente» e omittiudo as 
palavras: «Assim Deus me ajude.* 
A declaração assim feita produ
zirá o mesmo effeito do juramen
to. 

O projecto ja.adoptado em pri
meira leitura terá provavelmen
te de soffrer modificações, como 
no senado hespanhol, sobretud) 
dando-se o facto de ser elle te
nazmente combatido pelos «torí-
es» que promoviam manifestação 
era todo o paiz, para que elle não 
passasse. 
Attribuia-se a apresentação 

dsst* projecto á insistente Bra-
dlaugh, comquanto algumas fo
lhas rainisteriaes declarassem que j 
o projecto, sendo votado, só te 
ria effeito para os deputados que 
ao futuro fossem eleitos, e que 
o ex-representante de Northam-
pton só entraria na câmara, 
sujeitando-se a uma nova eleição. 
O b i t u a r B o . — D e 20 a 27 

do corrente sepultaram-se os 
seguintes : 

Dia 20 
pertrudes Pereira de Almei

da, 71 annos, viuva de Lino An
tônio OTares ; hydropsia. 

Dia 2Í 
Mana, de I mez, f. de Bento 

Antônio de Moraes. 
Dia 22 

Anna Joaquina, do 64 annos, 
viuva, : apoplexia. 

Dia 23 
Justa Maria do Espirito San

to, solteira, natural de Capiva-
v.y : apoplexia* 

I)U 27 
Daniel, 40 annos, solteiro.es-

oravo de- João Baptista Pacheco 
Jordão - bronco-alveoiite aguda, 
eu3 conseqüência de febre typhoí* 
fio. 
Ago3tin«ho,5' annos 

Lde Igna-
e Catharina, escravos de Ben

to Dias de Almeida Prado :.ver
mes. 

SSCC40 LI7SB 
Será idea extravagante,? 

Com esta epigraphe estampou 
em suas coluraaas a «Imprensa 
Ytuana» do 8 do corrente um 
artigo, em que informarão à Lm* 
prensa haver vontade nos mora
dores da Villa de Cabreuva, em-
pertencerem à Comarca do & 
Roque e pretenderem a abertura 

de uma estrada do rodagem á 
estação de S. João, na linha 
Sorocabana. 

Nào pretendo averiguar a ve
racidade da informação, unica
mente cumprerae dizer, como 
cabreuvano, que não ê extrava
gância dezejar-se a abertura das 
portas ao commercio estremecido 
pela crise monetária ouvfalta de 
confiança aos capitães, a facili
dade de vias de transporte á la
voura sobre carregado de ovos de 
toda a espécie. Cabreuva tem 
servido dos seus recursos natu-
raes, sem auxilio algum, impor
ta e esporta seus gêneros por 
lundiahy. tranzitando por uma 
estrada, que ê feita, por assim 
dizer, a casco de animáes. o que 
nas estações pluviaes fica inter
rompida; porcorrendo suas mer
cadorias avultado numero de 
kiiometros de estrada do ferro, 
para chegarem ao porto do San
tos: ao passo que peta estação 
de S. João, é essa extenção de 
via ferroa muito lomitada e com 
menor dispendío. 

Por viver esquecido do actual 
governo, os habitantes do bairro) 
do Jundiovira a cada passo vêem-1 
se perturbados pelas autorida-1 
das de Parnahyba, óra vaga por 
alio Fiscal daquella Gamar.i que
rendo obrigar os negociantes da-j 
quelle bairro a pagai-lho iuun*^ 
tas.óra são avisados para a factu-1 
ra do caminhos, óra as autorida
des policiaes chamão cidadãos 
daquello bairro peitenc«nle a es
te município, para prestarem ju
ramento de Inspector de quartei
rão ' Quaes as providenciaes quo 
o nosso governo actual tem em
pregado para garantir a tranqüi
lidade daquelles habitantes ? 

,\s queixas coutinuão e não ve
mos medidas que ponhao termo 
a tanto abuzo. Por acaso que
rerá a Parnahyba usurpar a Ca
breuva o bairro do Jundiovira? 
Consta-nos que um morador do 

bairro ja prestou juramento do 
Inspector de quarteirão perante 
aquellas autoridades. Se este 
quizer obrigar oshabitantes do 
bairro a facturado caminho, por 
certo que ternos desordens. 

A falta de segurai ça indivi
dual ò tão sensível, quo diversos 
jornaes, por avultado numero de 
vezes, tem reclamado do gover
no as necessárias providencias, 
e o Sr. Chefe de Policia conten
ta-se em pedir informações so
mente. As autoridades policiaes 
por sem numero de vezes tom 
requisitado força, e quando são 
muito consideradas, apenas rece
bem resposta a seus ofScios que 
ba falta de praças na Capital, e 
quo por isso não é possível dotar 
esta Villa cora um pequeno des
tacamento. 

E, ó por essa rasão que ellas. 
vendo-se sem o competente pres
tigio perante o governo de-S*Ma-gestade, que noga-lhos auxilio para desempenharem seus devo

res, cruzão os braços e tolerão 
que tudo caminhe á mercê dos 
ventos, e pedem constantemente 
suas exonerações sem lhe serem 
concedidas. Receberão resposta 
de seus officios ? Duvidamos. 

No bairro do Jacaré vive ác-
tualmente u m indivíduo que sup-
põe-so ser escravo do Sr. Antô
nio Leite que á tempos fugio, e 
para ali trouxe uma moça, netta 
do finado Jacyntho Leme do 
Prado com quem diz ser casado, 
mas é opinião geral que foi rap
tada por ello. 

Esto indivíduo tem trasido os 
moradores do Jacaré em uma ro
da viva, e até se diz haver elle 
feito tucaia para assassinar ao 
Cidadão Lniz França, quoá pou
cos dias escapou ao seu furor, 
por valer-se de uma espingarda 
que trazia, da qual fez cacete, 
quebrando-lhe a coronha na ca
beça. A qualquer hora, e no 
mesmo lugar, onde Domingos 
Bueno â dois annos assassinou a 
Antônio Soares, terá a auctori-
dnde de proceder a mais autos, e 
o sangue que ali se derramar, 
servirá d* medalhas ! 

Do glorioso Bom fim tratarei 
com mais vagar, da própria Vil
la, basta dizer que ainda existe 
vage o lugar de 3.° supplente do 
Snbd»legado, porque ao governo 
actual ainda não aprouve pre-
tiencher a vaga. Por esta peque
na na> ração, fica o publico cora-
prehendendo o que ó o nosso go • 
verno actual diante de nossas 
necessidades. U m govorno que 
não atende as necessidades do 
seus subditos, não é governo. 

Nas vésperas de eleições rece
bem-se bonitas circularos, mui
tos empenhos, maiores promessas 
afim de conseguir a votação d'a-
qui, mas depois das eleições não 
ô conhecido o pobre Cabreuva ! ! 

Aconselho aos Srs. eleitores 
quo nas próximas eleições deom 
u m quió aos Srs. deputados para 
saboriarem na Asaembléa, para 
outra vez tomaretii interesse pe
los lugares quo os elegerão jA 
quo os governos não conhecem 
suas necessidades e não attendem 
as suas queixas, porque, dentro 
dos opulentos palácios não peno-
trão as queixas dos infelizes ! ! ! 

Será por essa rasão que o Sr. 
Dr. Chefe de Policia não envia 
praças para Cabreuva ? 
Abracemos novas idéas, filie-

mo-nos a novos partidos, que fi
lhos do indiferentismo, saberão 
melhor cumprir os seus deveres, 
e lá encontrarão á sua frento o 

D E S C R E N T E . 
SR. R K D A C I O R . — Não tendo 

com quem conversar cá no meu 
cantinho, dirijo-me â V. S.\ o 
assim terei conversado com mui
ta gente. E som exordio come
ço a minha palestra. 

Achei muito boa a Semana 
Santa n'eua cidade de Ytú» pois 
as solemnidades que, todos os an
nos coraraemorão os raysterios da 
Sacratissíma Paixão e Horta da 
Nosso Rederaptor.forão mais u m a 
vez este anno, feitas com todo o 
explendor, faltando para o sen 
complemento a procissão do Fo-
gareo, ou da prisão. Disoru qo» 
o Rvdm. Sr. Vigário desta paro-
chia não quer que se soleraniae 
esta procissão por causa-dos de
sacatos e ioiraoralidades, qne 
gente malcriada praticaram por 
essa occasião. 

Achamos pois que S, Rrina. 
tem rasão ; pois, na noite d» 
Sexta-feira Maior deste anno, 
muitos desses malcriados, que
rendo passar por engraçados, 
tanto defronte a porta da M a 
triz, como em torno delia, com-
metteram actos ougestos indecen
tes, acompanhados de palavras 
obscenas, com desrespeito do pu
blico, e do dia em que todo o 
mundo se enche de luto ao coa-
memorar a cruenta tragédia 
coasummada no Calvário pela 
Homem Deus, para nossa redemp^ 
cão 1 Essas sconas revoltantes 
foram repetidas junto a Igreja do 
Carmo por occasião da procis-
sam do Enterro ! 

E co no evitar-se semelhantes 
desacatos, quando não temos for
ça publica em circunstancias 
de poder manter a ordem e a mo
ral publicas- ?~ 
Não se davam esses factos nos 

ditosos tempos que havia a Guar
da Nacional bem organisada, e 
com numero sufdciente para 
chamar a ordem áquelles que a 
exorbitavam. 

A Guarda Nacional, como é 
sabido, alem dos distincír* Offi-
ciaes que a commandavam, era 
composta também de cidadãos 
que sò por si mereciam o respeito 
da população. . 
Outro tanto não acontece aos 

guardas policiaes, que é dimi
nuto o sou numero, e não gosara 
d'aquelle respeito. 

A Guarda Nacional, era eta 
fím, um dos ornamentos das fes-
taa ; ma? uma lei sabia» de imi
tação, macaqueada de paizea es
trangeiros, e qne nenhum- resul
tado bom apresenta entre nós, 
veio extinguir aquolla que tinha 
rasão do ser sabia. 
Com essa lei extinguio-se o be

néfico recrutamento, que muito 
tempo servio para chamar ap 
trabalho os vadios, de que hoje 
se acha repleto o nosso Paiz, e 
que assim acobertados praticam. 
toda a sorte do torpezas, sem re
ceio algum: como vemos todos os 
dias ! 
Hoje -fico por aqui para nflo 

raoiostàl-o mais. 
Vtú, 27 de Março de 138ã. 

Júlio» 
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Além de possuir este montado rstabolecimeato um grandp snrt1 

mento do drogas do primeira qualidade o de preparado* estrangei?os-
e estar por conseguirão apto a aviar qualquer receita sem que nãda 

deixe a desejar partecipa a iodos que e a única pharrnacía nesta ei 
dade que recebe di.recta o constantem níí» u d »s os lindara d os 
disticto Ptiaramaetrístíco, i n ^ m * » » <to*- ei í 
JâflarQMes <ie EEoSBawcSa» preparados eiupsqiv? h-m merece , 
« nome de verdadeiro suoc^sso da mjD.fieiuu brasileira e to ju 
passa a dar algumas informações ao publico, transei acendo o |Ue 
4iz o Autor na gaia que acomparíha cada um dos seus prepai 1 os 

TINTURA! 3 3 A&OBA l^ANAO 
• Para o tratamento r.v rfieurnatisnuo, cancros,bobas*Qjnp<n 
gens, e todas as mo] sue tenhãn m.t ong«m na impureza • 
«anguo devrda a syphi 

• 

YIN • ÜRÜÍBBJ! ' RUeTNOSO 

Especifico prescripto e preconisado esp te nas aífecções do 
ügado, obstrucçõas, udas ou chçonicas, actiyas ou pa*s" 
sivas, quer prov^nháj) de febres inter • 1 pernidiòsos ou --u 
Iras coutas persistentes, inflaniatorias, ei . thadas de anemiase 
fraquesa na convatecotiça de abes o figad . 

Pílulas Í'.--* cie V e * sina, ou verdadeiro 
euceesso da m e d c u a purgativa, compostos com > principio activoe 
«artes extrac iv velame por E. M. llollanda. 

IPSIUSHJA ai s io*3Ecas, do E M. Hollanda.—Cura 
prpjnpta — da* te termi lentos,, ou sezõos, constipações, febre 
v>*iittentes, paludoaas e perniciosas ; são taxativas. 

X a r o n e *> i m i c o o peitoral d e flores <i'aro-
*•»» de Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
dias cathárro polmunar chronica ou agudo, aff-tcçSes da laiinge 
tosse nervosa ou convulsa e polourises. 

P o l p a gélafaaíOHa cJe t a m a r i n d o » , Para limonadas 
refrigerantes, ó purgaiivas. 

0<loritá*wv9 Pata cura prompta das dores de dente nervosas ou 
Revidas a cariaç$o. 

M o l h o niaritÍ«w»o»!Jarjt oondimento.e excitante do appetite. 
P o m a d a anti h e r p e t i c a , de E. M Hollanda.—Applica-

da com os melhores resultados contra as aífecções da pelle, como 
sejâo empingens,niauchas,escoriações ecaspas.—No ultimo caso ap-
plica-se como qualquer cosmético de toucador.—E* do eifeito prom
pto e aroma doIicãdMimo. 

t n j e c e à o »nti-*>lenorrli»gie«» de E. M. Hohanda.— 
Tratamento prompto e radical das Rlenorrhigias chronicasou agu
das e das flores brancas. 

£/mÍ6iiotito a n t i - r n e u m a t i c o e d e s o b a t r u e n t e , 
—Medicamento eflicaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimontos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
Dão permittem o uso de medicação interna, elle, somente, podo mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ja de Salsa e Caroba : nossos mosmos casos, os seus effeitos .concor
rem para completo restabelecimento ora poucos dias. Nas inflama
ções engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia rosol-
íendo-os quando applicado à tempo em limitado o foco da supu-
Taçao.—Applicadoem volta das ulceras muito inflamaria» e doloro
sas faz desapparecer a vermelhidão,o modifica as dores. O modo de 
Tjsal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

Itnbirinin», Elexír carminativo tônico e digostivo do phar-
maceutico Eugênio Marques de Hollanda. — N a s affecções gastro-in-
testinaes ou sejâo devidas a fraquesa digestiva caractensando dys-
vyepsia chronica'ou aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os effeitos o efficacia deste sgradabilisnímoespo 
oifico se achâo comnrovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestaudo importantíssimas curas em casos rebeldíssi
mos a diversos tratamentos. 

No referido prospecto se encontrai ainda descriptos todos os casos 
fc/sofrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
4 ..ens a bem guiar-se e doante no sou tratamento-. 

Vinlicxio A n a n a z Ferruginoso Quinado, Tô
nico e Keeon*titui«>te, preparado pelo Pharmaceutico 
Eugênio Marques de Hollanda. —Este vinho, o mais efficaz e agra
dável medicamento contra a anemia, cblorose, auazarca, amenor-
rhea, uores brancas, leuconméa e hypoemia intertropical., 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiência 
líistinctos facultativos, transcripüos no prospecto que acompaaha 
este importante produeto, dispansfco todos os mais commentar.. 
para justificar sua efficacia nas moléstias refiridas. O aspecto, aro
ma o sabor .dísputão o paladar mais exigente. 
42osm-'<ttco p u r a m e n t e v e g e t a l , Óleo concreto c 

Oliva campestre. — Este Óleo tem a grando propriedade de for
mar beilos crespos e dar um corto avelludado aos cabellos ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer era 36 ho
ras essas flores que se uotão algumas vezes nas raízes dos cabol-
»s,d rvi das ao abafamento pela natureza do penteado. 

cheiro é agradabellissimo, e o seu uso ó como o de qualquer 
íos n *tico. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor liqn.5-

faz e perfeitamente. 

S SRS. L.HI\NI 
oom a formicida, e a sauvicida coral extingue-

se completamente a formiga sauva, que é o mais 
terrível flagelo da lavoura. 

Em p̂ rta alguma vende-se tão baratocomoem 
casa de Francisco Brenha, pois vejâoospre« correntes e admirem 

Caixa de formicida Capanema 
Lata „ „ M 

Caixa de sauvicida Coral 
Lata 
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COMPANHU YTÜANA 
De ordem da Directoria faço 
sciento aos Srs. Accionistas quo 
na Assomblóa gnr^l da mesma 
convocada para 1" de Abril pró
ximo futuro, tratar-se-hâo tam
bém do levantamento de capitães, 
para o prolongamento do ramal 
de Capivary as Pederneiras, e sua 
respectiva construcç5o,cujo pre-
vilegin foi concedido. 5—5 
Escriptorio da Companhia em 

Ytü, 10 de Março de 1883. 
O Secretario 

A. dz S. Neves* 

ROMANCE 

Pede-se a pessoa que tem em 
99a poder o i 3 volume do roman-
ce-Curiosidades Brasileiras.-per
tencente a bibliotbeca do Insti-
tuto.a bondade de mandar en-
tregul-o ao bibliotheoario. 

Mi ST¥.;iLnll,b'i 

Os abaixo assignados , fazem 
scionte ao publico e ao commor-
cio. que de commum accordo, 
dissolverão a sociedado, que na 
povoaçfio do Salto girava sob a 
firma de Martins & Ferreira, fi
cando todo o activo e passivo â 
cargo^ do sócio João da Costa 
Ferreira, e o sócio José Vicem» 
Martins, livre e desonerado rir-
qualquer responsabilidade. 3-2 

Ytu, 13 de Março de 18tf3. 
Joiè Vicente Martins. 
Jofio da Costa Ferr 

Guia medico do fazendeiro 
Disse a redacçào do Cruzeiro 
«Kete guia contem informa-

çOes e indicaç3es de grande uti
lidade para os que n£o podeai 
de prompto ter um medico.* 

E se uma receita cu?ta 5$,qune 
raaiscommodo nao é, ter dezenas 
delUst com o meio de coahiicer e 
distinguir as moléstias, de algu
mas das quaes nem os livros tra-
tim, pela quantia de l$50ü ? 

Vende-se na rua da Imperatriz 
n. 60. lü-8 


